COMENTÁRIOS A TECER ACERCA DAS FICHAS DE ARMAZÉM ELABORADAS COM BASE NO EXERCÍCIO Nº 8

FIFO

Como o próprio nome diz ( First In, First Out ) as existências vendidas e consumidas são valorizadas pelos preços mais antigos, o que implica logicamente que as existências em armazém sejam valorizadas aos preços mais recentes-vide a ficha de armazém de FIFO- vê-se claramente que as existências finais em armazém são as que aparecem com o preço unitário mais alto que são os preços mais recentes numa economia inflaccionista. O FIFO origina que, em periódos inflaccionistas, as empresas tendem a apurar margens nominais mais elevadas ( podem não serem elevadas em termos reias ), pois o custo das existências vendidas é função de preço mais antigos, enquanto que as vendas são registadas ao preço recente (inflaccionados). Se a empresa pretender, por qualquer que seje o motivo, em periódos inflaccionistas, apresentar resultados mais baixos, este critério não é o aconselhável.

LIFO

Valorizam-se as existências em armazém pelos preços mais antigos, sendo as saídas movimentadas pelos preços mais recentes ( Last In, First Out ) ao contrário do FIFO que se valorizam pelos preços mais recentes as existêcias em armazém. No LIFO, as existências em armazém são valorizadas pelos preços mais antigos- vide a ficha de armazém de LIFO-onde os stocks em armazém  são sub-avaliados em relação ao custo real do mercado. Tal procedimentos origina, em periódos inflaccionistas o aparecimento  de lucro mais baixos, dado o custeio mais elevado das vendas.

CUSTO MÉDIO PONDERADO

Pode-se dizer que o CUSTO MÉDIO PONDERADO situa-se numa posição intermédia do FIFO e do LIFO pois elimina as vantagens e os inconvinientes dos mesmos ( FIFO e LIFO ). A aplicação do CUSTO MÉDIO PONDERADO origina menos riscos em termos de valorização das saídas dos produtos em armazém, porém, apresenta o inconviniente de o custo actual de um dado produto, ao ser ponderado com um preço mais antigo, pode vir a ser substancialmente alterado, afastando-se desse modo do seu valor real. 
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